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A agressão sexual é uma temática que mobiliza o
público em geral, pesquisadores, profissionais, es-
pecialmente aqueles que atuam diretamente com cri-
anças e adolescentes. A situação da violação sexual
tem permitido a conscientização sobre a amplitude e
a realidade a que estão confrontadas, entretanto, as
atuações no plano da avaliação, intervenção e pre-
venção não estão suficientemente implantadas na
prática cotidiana da Rede de Instituições credencia-
das no atendimento dos casos. Um dos obstáculos
reside na insuficiente difusão do conhecimento e ex-
pertise clínica existente.

Esta obra, editado em diversos países, como
Canadá, Bélgica, França e alguns da África, repre-
senta a experiência de pesquisadores canadenses atu-
antes em Universidades e Serviços, oferecendo uma
síntese de recentes conhecimentos e pesquisas publi-
cadas nessa área. Ao curso dos últimos anos, pro-
gressos importantes têm sido alcançados em infra-
estrutura de pesquisa e de parcerias com os ambien-
tes de prática, o que tem permitido fortalecer as in-
tervenções, do ponto de vista de avaliação e trata-
mento das vítimas e seus pais (não agressores), di-
ante dessa problemática.

Este livro é apresentado em capítulos, os quais
discorrem sobre a magnitude do fenômeno, em ní-
vel mundial e fatores de risco, desafios das interven-
ções nas áreas médica e da psicologia clínica, aspec-
tos fundamentais da avaliação das vítimas, pais e
famílias, efeitos e benefícios das intervenções direci-
onadas às vítimas, intervenções em adultos que fo-
ram vitimizados na infância, aspectos diagnósticos
dos comportamentos sexuais problemáticos de cri-
anças e adolescentes vitimizados, bases da terapia
cognitivo comportamental orientada para o trau-
ma, tratamento com base na mentalização das viti-
mas e aspectos preventivos e da formação nessa área
do conhecimento.

Inicialmente, são apresentados dados epidemio-
lógicos que apontam um quinto das mulheres e um
décimo dos homens tendo sofrido algum tipo de
agressão sexual na infância. São enfatizados impor-
tantes fatores de risco associados à agressão sexual,
considerando-se características dos perpetradores, as

quais lhes distinguem dos homens comuns e agres-
sores de crimes não sexuais. Em geral, os perpetra-
dores sexuais de crianças sobreviveram mais às
adversidades familiares durante a infância (agres-
são sexual ou física em meio à família disfuncio-
nal), apresentam comportamentos exteriorizados
(abuso de substancias) ou interiorizados (baixa
autoestima e transtornos de humor), além de pos-
suírem déficits sociais, transtornos da personali-
dade e problemas ligados à cognição, relacionado
à violação. Ressaltam-se ainda diferenças marcan-
tes da personalidade dos agressores, traços antis-
sociais, dificuldades de relações íntimas, disciplina
coercitiva sofrida na infância e isolamento social
comparado aos homens da população geral e àque-
les que cometeram crimes não sexuais.

Nos aspectos relacionados à entrevista os au-
tores apontam que crianças pequenas têm capaci-
dade de rememorar os acontecimentos importan-
tes, entretanto a memória destas pode ser limita-
da pelo estágio de desenvolvimento. A exatidão do
testemunho de crianças e adolescentes é influenci-
ada pela forma e condução da entrevista. A gran-
de sugestibilidade lhes deixam vulneráveis às pres-
sões que podem sofrer durante uma entrevista con-
duzida de forma inadequada. A principal dificul-
dade enfrentada pelos profissionais de assistência
social, policiais ou do judiciário é a necessidade de
conhecer o estágio de desenvolvimento cognitivo-
linguístico e socioafetivo da criança e executar as
respectivas adequações. São mencionados os gui-
as de entrevista estruturada, como o “National
Institute of Child Health and Human Develop-
ment –NICHD”, onde pesquisas empíricas mos-
traram eficácia e são oferecidas para auxiliar os
profissionais nas entrevistas, com o objetivo de
obter das crianças um testemunho verídico e de-
talhado. Salienta-se a importância da memória,
da sugestibilidade e do desenvolvimento cogniti-
vo, afetivo e socioafetivo, assim como a influência
desses atributos na revelação ou relato da agres-
são sexual durante a entrevista. A atitude dos pro-
fissionais e as questões utilizadas no testemunho
das crianças são igualmente apresentadas. Alguns
aspectos da intervenção médica e médico legal são
priorizados, como os elementos da história; o exa-
me médico no contexto da agressão sexual; parti-
cularidades do exame no sexo feminino antes da
puberdade; a interpretação dos dados dos exames
e seus limites; os tipos de infecções transmitidas
por via sanguínea; entre outros.

As consequências associadas à agressão sexual
de crianças e adolescentes são apresentadas na
perspectiva de modelos explicativos. Inicialmente,
são sintetizados os fatos relevantes registrados da
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literatura científica com jovens, em face de uma
agressão sexual. São enfatizados os aspectos da
avaliação das vítimas, na dimensão de privilegiar
e orientar o tratamento e os limites dos estudos
atuais e as perspectivas de pesquisas futuras.

Quanto às intervenções, discute-se as princi-
pais variáveis que podem influenciar a eficácia
dos tratamentos propostos, sendo abordados
estudos de avaliação da terapia cognitivo-com-
portamental, considerada prática exemplar para
intervenção, descrevendo-se estudos recentes de
avaliação e intervenções implantadas no Québec.
São apresentadas perspectivas futuras, assim
como os desafios da implantação das interven-
ções, com base nos dados e a questão alvo do
tratamento, onde na avaliação e acompanha-
mento, os pais não agressores são convidados a
jogar um papel determinante na adaptação da
criança vítima de agressão sexual. Para muitos
deles o estado de choque e o estresse que acom-
panha a descoberta da agressão de seu filho deve
ser superada para permitir a mobilização e o su-
porte à criança, nas suas necessidades. As carac-
terísticas das estratégias de apoio familiar são
examinadas e o respectivo impacto na adapta-
ção da criança, levantando-se os fatores de sus-
ceptibilidade para influenciar a disponibilidade
do suporte e as formas de avaliar esses fatores.
São examinados os diferentes programas de in-
tervenção, inspirados em abordagens teóricas
conhecidas, assim como avaliadas as respectivas
dificuldades e eficácias dessas abordagens, e tam-
bém a lógica que lhes sustentam a eficácia das
diversas intervenções oferecidas, recomendações
e pistas de pesquisas futuras.

O comportamento sexual problemático de
crianças e adolescentes é apresentado nos aspec-
tos mais relevantes, mobilizando clínicos e pes-
quisadores que se questionam sobre as modali-
dades de avaliação e intervenção para privilegiar
essas crianças. Discute-se o conhecimento atual
no assunto, fatores associados e tipologia. Tam-
bém são abordados o perfil psicossocial dessas
crianças, assim como linhas diretrizes, em maté-
ria de avaliação e intervenção, finalizando com
perspectivas de pesquisas futuras nessa área.

A terapia cognitivo-comportamental sobre o
trauma é discutida nos aspectos comuns ao tra-
tamento, intervenção, fundamentos e lógica sub-
jacente no tratamento de vitimas. São descritas
orientações sobre o desenrolar dos encontros
individuais com pais ou crianças e encontros en-
tre estes; descrevem-se as diferenças de tratamen-
to, em função dos componentes da criança, dos
pais e da díade, propondo um percurso terapêu-

tico que requer numerosos encontros e prévios
reagrupamentos de seus componentes. Final-
mente, são abordados os critérios de exclusão,
as condições ótimas e os desafios na aplicação
deste tipo de intervenção. São discutidos ainda
os aspectos relevantes do tratamento baseado
na mentalização, modalidade de intervenção te-
rapêutica que tem como base a teoria descrita
por Peter Fonagy1. Este tratamento agrega ainda
estratégias clínicas psicodinâmicas elaboradas
por Paulina F. Kernberg2. As modalidades tera-
pêuticas se baseiam sobre um vasto domínio
empírico relativo ao tratamento psicodinâmico
e cognitivo comportamental próprio de certas
populações, assim como sobre as pesquisas e as
teorias relacionadas ao apego (entre pais e fi-
lhos), os efeitos do trauma, da dissociação, do
temperamento e da psicopatologia sobre o de-
senvolvimento infantil.

Para finalizar, os autores mostram questões
relacionadas à prevenção da agressão sexual de
crianças, cujo ponto central é a compreensão
deste fenômeno, como uma problemática da
saúde pública que, por consequência, requer a
implementação de estratégias preventivas em
nível individual, relacional, comunitário e social.
Com base nesses quatro níveis, cujo fundamen-
to é o modelo ecológico.

O livro aborda a temática da agressão sexual
de crianças e adolescentes à luz dos conhecimen-
tos atuais, na perspectiva das principais aborda-
gens diagnósticas e técnicas de intervenção por
equipe multiprofissional. Os autores, pesquisa-
dores e clínicos com diferentes formações, como
psicologia, medicina, psico-educação, sexologia
contribuíram com a obra, levantando os princi-
pais aspectos dos fatores susceptíveis de influen-
ciar a sobrevivência de crianças vítimas de agres-
são sexual. A partir dos conhecimentos obtidos
através das pesquisas e da experiência clínica,
discutem-se pistas e propostas de avaliação, diag-
nóstico, intervenção e prevenção direcionada às
crianças e jovens vítimas e suas famílias2-7.
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A violência contra crianças e adolescentes é um
tema que interessa às diversas classes sociais, ins-
tituições, pesquisadores e ao poder público. Por
ser uma realidade vivenciada nos lares, nas ruas
e instituições que acolhem e colaboram com a
formação do cidadão, durante uma fase da vida
fundamental do crescimento humano e decisiva
para o futuro adulto, torna-se necessário a prio-
ridade de estudos e ações para prevenção, en-
frentamento e resolução dos casos consumados.

A obra surge da preocupação e da sensibili-
dade social diante da violência Sexual contra crian-
ças e adolescentes, que, diante das experiências
acadêmicas e profissionais dos autores, se com-
pletam no contexto escolar da violência contra
crianças e adolescentes. Uma vez que a escola re-
presenta uma instância social privilegiada para a
reflexão diante de questões que envolvem pais,
filhos, professores (multiplicadores em poten-
cial) e alunos (crianças e adolescentes), além de
ser uma instância fundamental para formação,
consciência e responsabilização cidadã.

O leitor pode encontrar nesta obra compacta
e completa para a realidade escolar as informa-
ções conceituais, dados científicos que compro-
vam o fenômeno da violência no contexto esco-
lar, diante da visão de docentes e discentes e orien-

Fonagy P, Target M, Steele H, Steele M. Reflective
functioning manual of application to Adult Attach-
ment Interview. Londres: University College Lon-
don; 1998.
Kernberg PF, Buhl-nielsen B, Normandin L. Be-
yond the reflection: The role of the mirror paradigm
in clinical practice. New York: Other Press; 2007.

4.

5.

6.
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tações de como agir na prevenção, denúncia e
resposta a casos concretos que podem estar diante
dos seus olhos ou nos seus lares.

O livro é dividido em quatro capítulos. Em
três capítulos, o livro apresenta a temática da
violência denominados: Capítulo I – O desafio
da identificação, prevenção e atendimento de
crianças e adolescentes em situação de violência.
Capítulo II – O Papel da escola na Rede de En-
frentamento da Violência Sexual: Professores e
alunos na identificação de casos. Capítulo III-
Mecanismos pessoais de promoção e proteção à
saúde e qualidade de vida. O Capítulo IV- A Uni-
versidade e a escola na rede de prevenção e en-
frentamento da violência perpetrada contra cri-
anças e adolescentes, o qual apresenta as consi-
derações finas na obra.

O Capítulo I apresenta e embasa a discussão
sobre a violência na sociedade, destacando a viti-
mização de crianças e adolescentes como um fenô-
meno histórico que acompanha a evolução da hu-
manidade e atinge a quase totalidade das nações.

Diversos conceitos são apresentados de forma
clara e objetiva, dentre eles a violência Sexual em
suas vertentes intrafamiliar e extrafamiliar. Suas
manifestações e tipos: Abuso sexual sem contato
físico; Abuso sexual com contato físico; Incesto;
Pedofilia; Exploração sexual comercial. Esta foi tam-
bém conceituada conforme suas modalidades:
pornografia, trocas sexuais, trabalho sexual infan-
tojuvenil autônomo, trabalho sexual infantojuve-
nil agenciado, turismo sexual e tráfico para fins de
exploração sexual de crianças e adolescentes.

O Capítulo II, além de apresentar resultados
de projetos de pesquisas articulados com outras
Universidades e redes de Instâncias responsáveis
pela prevenção e enfrentamento da violência em
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Feira de Santana e região do semiárido baiano, é
discutido como o fenômeno da violência aparece
diante dos alunos e professores. Uma vez que o
Estatuto da Criança e Adolescente atribui à esco-
la a função de zelar pela proteção de crianças e
adolescentes.

Os resultados da pesquisa desenvolvida mos-
tram que alunos de ambos os sexos e diversas
faixas etárias descrevem mais de 50% de vitimi-
zação na adolescência inicial e intermediária e alta
proporção de casos na infância. Eles reforçam
achados na literatura que já discutem com pro-
fundidade esta temática.

Quanto ao tipo de violência e ao local de ocor-
rência, cabe enfatizar que a maioria dos profes-
sores e alunos da faixa etária entre 17 e 19 anos, e
do sexo feminino, mais de 50% dos casos foram
por estupro e a maior frequência ocorreu em al-
gum domicílio. Estes achados, além de confir-
marem estudos realizados em outras regiões do
país, sinalizam que os domicílios são locais de
crime, não só de educação, carinho e aconchego
familiar na vida de muitos jovens, tendo como
perpetrador um ente querido.

O Capítulo III aborda a resiliência pessoal e
social como mecanismo de proteção contra a vio-
lência. Enfatiza-se o conceito de resiliência com a
conotação da “capacidade de determinados indi-
víduos ou grupos de enfrentar eventos estressores
e/ou traumáticos e não sucumbir diante deles”.
Caracterizada também como uma condição in-
terna constatada pela demanda de adaptação do
indivíduo frente a uma situação adversa, ou mes-
mo traumática. Proporcionar elementos que per-
mitam indivíduos vulneráveis à violência a serem
resilientes e capazes de superar de forma positiva
tamanhas crueldades, passa a ser o maior desafio.

Uma vez que crianças e adolescentes assumem
um papel de maior vulnerabilidade social, os fa-
tores de proteção e promoção da qualidade de
vida de crianças e adolescentes se tornam funda-
mentais, além de estratégias que envolvem o pa-
pel dos adultos na intervenção dos problemas
que atingem esses grupos.

O capítulo ainda aborda as redes institucio-
nais e sociais na prevenção e enfrentamento da
violência, enfatizando a importância destas e a
necessária articulação entre as universidades, os
serviços e as comunidades, buscando fortalecer e
tornar real as metas das políticas e programas
públicos institucionais, integrando diferentes se-
tores de atuação que incrementam estratégias de
proteção e defesa de crianças e adolescentes, con-
tando com o controle social, diante das vulnera-
bilidades e demandas nos diversos contextos so-
ciais.

Embora seja um livro dedicado a professores
e diretores de escolas públicas, além de profissio-
nais e gestores da Rede de Proteção, Atendimen-
to e Defesa da Criança, esta publicação é de inte-
resse de todo cidadão, uma vez que traz concei-
tos básicos para reconhecimento e conduta di-
ante de casos suspeitos de violência contra crian-
ças e adolescentes.

Os estudos e intervenções feitos pela Univer-
sidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), atra-
vés do NNEPA (Núcleo de Estudos e Pesquisas
na Infância e Adolescência) com apoio da OIT
(Organização Internacional do Trabalho) e da
SEDH (Secretaria Nacional de Direitos Huma-
nos), contemplam ações condizentes com sua
integração na Rede de Instâncias que visam à
implementação de ações no Município. Estas são
compatíveis com o Pacto para enfrentamento da
Violência Sexual assinado em Novembro de 2003
por Representações da Sociedade Civil, Prefeitu-
ra Municipal, Governo do Estado e apoiado pela
OIT e a Agência Americana de Desenvolvimento
Internacional (USAID), cabendo à UEFS a Coor-
denação do Projeto voltado à implementação das
ações no Município.

O livro “Violência e vitimização na infância e
adolescência: a inclusão da escola no reconheci-
mento e prevenção” pode ser caracterizado como
a materialização de ações promovidas pela Uni-
versidade, cumprindo seu papel como integran-
te da Rede de Proteção e enfrentamento à violên-
cia contra crianças e adolescentes.

33 resenhas ok.pmd 5/3/2014, 13:01988
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A Violência Escolar (VE) no Brasil e no mundo
desafia, cada vez mais, professores, pais, gestores e
pesquisadores a buscarem soluções efetivas e arti-
culadas com amplos setores da sociedade. Este tipo
de violência é mais preocupante uma vez que a
escola tem a função inalienável de formar os indi-
víduos para a vida em sociedade. A inserção deste
fenômeno no escopo dos Direitos Humanos per-
mite o entendimento teórico e potencializa as res-
postas sociais às inúmeras questões derivadas das
situações propiciadoras desta forma de violência.
Partindo destes princípios, os autores da coletâ-
nea organizada por Lúcia Cavalcanti de Albuquer-
que Williams e Ana Carina Stelko-Pereira subme-
tem os conhecimentos atualizados sobre o tema a
uma reflexão pautada no cotidiano de cada possí-
vel leitor. Embora seja dirigido, especialmente,
àqueles que lidam cotidianamente com as situa-
ções que este modo de comportamento violento
nos apresenta, os professores, o conteúdo do livro
interessa também aos profissionais de saúde –
cujos efeitos da violência afetam o seu trabalho –
aos pais, magistrados, e a todos aqueles a quem a
VE pode afetar de algum modo.

Redigido em linguagem acessível, objetiva, e
elegante, a abordagem dos autores consegue atin-
gir um grau de profundidade necessário ao tema
e, ao mesmo tempo, permitir a compreensão fá-
cil e mobilizadora que se espera de um livro de
natureza didática. Entretanto, o uso desta desig-
nação – didático – não deve ser relacionado,
como comumente é, a algo dissociado da pes-
quisa ou da produção de conhecimento novo.
Ao contrário, a clareza das formulações e a con-
dução segura e rigorosa do pensamento produ-
zem uma narrativa simultaneamente científica e
pedagógica. Os capítulos, ainda que escritos por
diferentes autores, guardam estreita relação uns
com os outros e obedecem ao mesmo formato
de exposição, de maneira que a integração e a
organicidade alcançadas fornecem a impressão
de que o livro foi escrito por um único autor.

No primeiro capítulo as organizadoras tra-
zem o problema e as definições com as quais irão
trabalhar no restante do livro, incluindo diver-
sas questões para reflexão, propostas de ativida-

des e literatura utilizada. Situam a escola como
lugar especialmente apropriado à divulgação dos
Direitos Humanos, a requerer do educador o
conhecimento sobre esses direitos, em que con-
textos foram pensados e instituídos, e quais os
exemplos práticos de pessoas e experiências que
podem ou têm contribuído para a instituição de
uma cultura da paz, agregando pessoas, produ-
zindo atividades, formando ou associando-se a
redes de promoção de Direitos Humanos.

As experiências pessoais e a forma como a
mídia ou a literatura abordam o problema in-
fluenciam os modos de perceber e definir a vio-
lência, mas é possível estabelecer parâmetros que
guiem o professor na prevenção dos comporta-
mentos violentos na escola, ao redor dela, ou em
outros espaços. Conhecer o que é comportamen-
to moral, virtudes e habilidades, entender a ado-
lescência, podem produzir uma relação profes-
sor-aluno mais tranquila. Por este motivo, é im-
portante detalhar características das pessoas en-
volvidas e modos de intervenção.

Mas existe uma dificuldade de se conceituar a
VE em decorrência da sua complexidade. A OMS
divide a violência em subtipos não excludentes:
física, psicológica, sexual, negligência, patrimonial.
Consequências físicas e psíquicas podem advir de
qualquer desses tipos, principalmente se repeti-
dos. Na escola a violência psicológica é mais fre-
quente, e a sexual pouco estudada, e pode envol-
ver não somente alunos, professores, funcioná-
rios, mas também outras instituições e a comuni-
dade em geral. Já o Bullyng pode ser entendido
como violência ou intimidação interpares conti-
nuada, voltada para um mesmo alvo, envolvendo
desigualdade de poder por estatura, idade, força,
inteligência, sexo, etnia, peso, status econômico e
outros. No cyberbullyng é mais difícil identificar o
agressor que utiliza sua habilidade tecnológica para
intimidar pessoas. A polêmica questão sobre a res-
ponsabilidade ao ser discutida sugere que a super-
visão compartilhada do caminho casa-escola com
os pais e com a comunidade é necessária.

O Capítulo 2 é destinado a discutir a impor-
tância da VE, os impactos por ela causados:
mortes; doenças, com ênfase para os distúrbios
psíquicos como ansiedade e depressão; deficiên-
cias; gastos; descrença na democracia e no papel
da escola. O capítulo também enfatiza as reper-
cussões da violência na vida e trabalho de pro-
fessores e funcionários refletindo-se no compor-
tamento defensivo deles em relação aos alunos,
gerando um círculo vicioso.

O Capítulo 3 mapeia a legislação que dá su-
porte ao combate à VE, começando pela Decla-
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ração Universal dos Direitos Humanos da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), de 1948, pas-
sando pela nossa Constituição Federal de 19881,
que no art. 227 determina a prioridade das polí-
ticas para a criança e o adolescente, chegando ao
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)2, de
1990, que toma como base a Convenção da ONU
sobre os Direitos das Crianças. Esta Convenção
não faz distinção entre criança e adolescente e
considera criança todo aquele menor de 18 anos.
Já a ECA define a criança como o indivíduo de 0
a 12 anos incompletos e o adolescente como aque-
le situado na faixa etária de 12 a 18 anos. Como
princípios que orientam os direitos da criança
são colocados e discutidos: a não discriminação;
o interesse superior da criança; o direito à vida, à
sobrevivência e ao desenvolvimento; e o respeito
à opinião da criança. A partir daí o tema da vio-
lência é retomado em outro patamar – o do di-
reito e da justiça. Nesta perspectiva nenhuma vi-
olência à criança se justifica nem deve ser tolera-
da e por isso deve ser prevenida. Sendo assim, a
escola é palco fundamental na formação dos ci-
dadãos de um país, e a responsabilidade pela
construção de uma sociedade da paz é de todos.

Com base nesta argumentação a proposta da
Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura (UNESCO) com seus seis
pilares é apresentada como um instrumento de
sensibilização e inspiração para refletir e agir. Os
pilares que sustentam a cultura da paz e as estra-
tégias identificadas pelos movimentos sociais que
dão suporte às ações no Brasil entendem a educa-
ção como ferramenta essencial e identificam a
necessidade de promover a identificação com lí-
deres mundiais que personificaram, em vários mo-
mentos e contextos, a escolha por formas de en-
frentamento não violentas, como Gandhi e Nel-
son Mandela. Do mesmo modo, o capítulo 5 traz
a experiência com redes sociais como estratégia
concreta para a construção coletiva da paz.

A primeira parte do livro é finalizada com
mais dois capítulos de fundamentos de natureza
mais teórica. Enquanto o capítulo 6 define ado-
lescência e trata dos problemas específicos desta
etapa de vida, o capítulo 7 aprofunda a discus-
são sobre comportamento moral, mas de forma
prescritiva. Ou seja, fornece um guia ético dos
comportamentos e virtudes que devem ser esti-
mulados na criança e no adolescente.

Na segunda parte do livro, intitulada “Vio-
lência Nota Zero: um projeto a ser posto em prá-
tica”, os capítulos passam a fornecer instrumen-
tos para a gestão sistemática da violência escolar,
conduzidos pelas seguintes questões: como me-

dir e avaliar as situações de VE? Como desenhar
intervenções levando em conta aspectos como a
magnitude, os graus de precocidade e o público
alvo, o que significa intervenções adequadas e
coerentes com os objetivos de prevenir e minimi-
zar a violência. Que metodologias e instrumen-
tos devem ser adotados pelos professores no
cotidiano das salas de aula? Que atividades po-
dem ser desenvolvidas para o enfrentamento da
indisciplina, da evasão, da desmotivação. Ou seja,
quais os recursos que o professor pode lançar
mão para aumentar a adesão do aluno às ideias
motrizes que produzem comportamentos ami-
gáveis, incrementando a autoestima dos envol-
vidos? Muitos dos exemplos pedagógicos forne-
cidos já são do conhecimento de professores mais
experientes, como falar baixo diante de uma tur-
ma barulhenta, ou promover atividades lúdicas
que contrabalancem os momentos de maior con-
centração e seriedade. Porém, uma vez inscritos
no contexto da Educação em Direitos Humanos
as atividades ganham novo sabor e reacendem o
desejo do professor de ousar mais e se compro-
meter. A vulnerabilidade relacionada a fatores
como idade, sexo e etnia, dentre outros, e os ris-
cos de uma criança se tornar vítima ou agressor
são particularmente trabalhadas no capítulo 11.
Enquanto o capítulo 12 retoma o estresse ocu-
pacional e as formas práticas de melhorar a qua-
lidade de vida do professor.

Na terceira e última parte, a educação em Di-
reitos Humanos é discutida na perspectiva inter-
geracional, como espécie de herança para os que
vão vir. Herança cultural que se inicia na forma-
ção de vínculo saudável entre mãe e bebê, e que
deve ser repassada aos alunos como mensagem
de responsabilidade pelo outro. Nesta sequên-
cia, a gravidez na adolescência é abordada, res-
saltando-se os enormes prejuízos que a interrup-
ção da escolaridade pode causar ao aumentar,
inclusive, as chances de repetição do problema
na próxima geração.

Para concluir, um retorno às raízes históricas
da Declaração Universal dos Direitos Humanos
fundamenta a discussão sobre a Justiça Restau-
rativa e a arte de perdoar, que deve prevalecer
sobre a Justiça Retributiva com seus resultados
punitivos e estigmatizantes. Para os autores, pro-
jetos comprometidos com esta forma de resolu-
ção de problemas poderão trazer um novo tem-
po em que “as pessoas se respeitarão mais e to-
dos serão mais felizes e justos dando, literalmen-
te, nota zero para a violência”. Amartya Sen3 afir-
ma que a justiça social deve levar em conta a in-
terdependência entre reforma institucional e
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As tecnologias de informação e de comunicação
já se encontram inseridas no meio social, famili-
ar, disponíveis a um toque, a qualquer hora do
dia ou da noite. Essa geração digital, que deseja
fazer parte, vive em função da flexibilização, al-
meja a satisfação imediata de suas necessidades,
o que impõe às sociedades adaptação a novos
costumes, atos, principalmente fatos ligados ao
comportamento humano. Com essa visão atual
e ampliada, os autores vão gradativamente situ-
ando o leitor e apontando caminhos para um
usufruto seguro, responsável e produtivo da in-
ternet e de outras tecnologias sociais.

Se considerarmos que, de uma população
mundial estimada em 7 bilhões de pessoas, a gran-
de maioria já aderiu ao telefone celular, às tecno-
logias, antes mesmo de usufruírem de necessida-
des básicas à sobrevivência humana saudável,

como água potável, há que se dispensar um olhar
diferenciado para entender como se processa essa
relação de consciências, sem um apanhado lúcido
desse mesmo uso, muitas das vezes.

Nessa perspectiva da vivência com as tecno-
logias e as consequências delas decorrentes, este
livro, fruto de pesquisas, nos âmbitos nacional e
internacional, por cerca de 10 anos, vislumbrou
contribuir para que se utilize dessa ferramenta,
que é a fascinante internet, de forma mais segu-
ra, ética, educativa e saudável de conhecimentos,
verdadeira ponte de diálogo entre gerações.

Dentre os temas abordados, distribuídos em
07 partes e 27 capítulos, verifica-se uma dedica-
ção minuciosa em fazer conhecer tecnoestresse e
dependência da internet; cyberbulling, sexting e
grooming; abuso, pornografias, pedofilia e explo-
ração sexual; problemas médicos e prevenção de
riscos; cibercrimes e ciberdelitos; redes sociais; di-
reitos humanos e valores éticos; educação esco-
lar; segurança e tantos outros aspectos da era di-
gital, o que só vêm a enaltecer e legitimar a obra.

Há entendimento de que as Tecnologias de
informação e comunicação tornam as pessoas
conectadas permanentemente ao que se passa
“nos mundos”, que essa conexão favoreceu mui-
tos setores. Ainda discutem e incentivam o uso
de uma estratégia da Organização Mundial de
Saúde que é o eHEALTH, com prontuários ele-

mudança comportamental. Para tal, há que se
ouvir as vozes das mulheres, há que se investir
no debate público e na educação. A obra faz exa-
tamente este investimento: nota dez.
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trônicos, cartões de saúde digitais, telemedicina,
telefones inteligentes ou tablets, que poderiam ser
melhor aproveitados e contribuiriam para o for-
talecimentos dos sistemas de saúde.

Busca-se compreender como a estrutura da
inclusão na mídia vem se estruturando como
opção de liga/desliga, como as posições pró-mí-
dia/antimídia vão se se processando com base
em valores (legados familiares, crenças, política e
cultural), muitas vezes deturpados ou “macera-
dos” por motivos torpes, sejam eles de ordem
econômica ou religiosa. Um dado importante é
que, de acordo com os autores, ao citar um estu-
do americano, verificou-se que uma parcela muito
reduzida dos pais possuíam conhecimento das
recomendações quanto ao uso das “tecnologias”
em tenra idade, acreditando que esse uso precoce
favoreceria a familiarização e a intimidade com a
utilização de mídias, sem maiores danos para o
indivíduo e para a sociedade.

De acordo com os autores, crianças e adoles-
centes cada vez mais utilizam a internet e o celu-
lar, com grande vulnerabilidade aos diversos ti-
pos de violência, especialmente destacadas no tex-
to, bullying, e, ao envolver recursos eletrônicos,
cyberbulling, podem gerar depressão, isolamen-
to, baixa estima, escoriações.

Não há como não viver esse mundo digital,
não mais! As transformações por que passou e
passa a sociedade levam a uma mudança de pa-
radigmas, quando as relações, inicialmente, de
um consumo de subsistência, vertiginosamente,
convertem-se em serviços e centralização na in-
formação, muitas vezes deixando um papel se-
cundário para o ser humano, com seus sentimen-
tos e sensações.

Os autores apresentam uma revolução mui-
to mais filosófica, humana, relacional, do ho-
mem com as coisas, uma “coisificação do ho-
mem”. Ganha-se em tecnologia, perde-se em sen-
so, em razão, em sobriedade e consciência. Essas
diversas revoluções, sejam no campo da mani-
pulação genética, da internet, das coisas ou no
conhecimento aprofundado da estrutura dos áto-
mos carreiam impacto nos caminhos da huma-
nidade por assim dizer, concluem.

Há, assim, um entremeio entre possibilida-
des e necessidades, numa confusão de papéis en-
tre o público ou privado, o humano, o devasso
ou o eticamente aceitável. Essas novas relações
com o conhecimento levam a uma perplexidade
na escola, que enrijecida na tentativa de “abaste-
cer” o indivíduo de saberes “isolados”, não edu-
ca, nem instrui, não forma, não transforma, sa-
lientam os autores, que afirmam que o foco é

formar gerações para o tempo em que vão viver.
Com esse entendimento da função da escola

alicerçada pelas tecnologias, há lugar para todos,
para os desiguais, para os peculiares. Os autores
nos conduzem a buscar estratégias para melhora
da comunicação, com sugestões de oficinas, sof-
twares livres e políticas de acesso e inclusão digital.
O que se busca evitar, ao fazerem uma analogia
artística e até mesmo poética, é não contribuir para
a existência de meros repetidores, irreflexivos, sem
sensação, aflitos, distantes do entendimento do
todo, mas uma “pedagogia digital”, útil e aplicada,
seja qual for o público ou a circunstância.

É-nos apresentado um questionamento-su-
gestão: relacionar-se é mudar de padrão? E se
fala em inteligência coletiva, que consiste em
mobilização efetiva das competências, não tra-
balhar juntos apenas, mas pensar juntos, com
sincronicidade, um verdadeiro “hola cibernéti-
co”. O homem usa a máquina, a máquina social,
não pode ser “enforcado” nela, aí é um papel cru-
cial da escola, que deve usar a internet como fon-
te de agregação, fortalecendo as ligações sociais.
É a inteligência coletiva em ação. Essa mesma es-
cola que prepara o cidadão, que acompanha o
dinamismo da sociedade, com criticidade, ética,
engajamento e autonomia.

Pode-se, por exemplo, com as tecnologias,
promover saúde e saneamento ambiental, bus-
cando-se um ativismo visual, a exemplo do rela-
tório de experiência que aconteceu em uma co-
munidade do Rio de Janeiro, na Rocinha, deno-
minado Tecnologia Social em Tela, em que se
buscou conhecer os dramas estruturais, com o
uso da tecnologia social inovadora (ativismo vi-
sual), com envolvimento participativo da comu-
nidade. O que se mostrou foi o rompimento da
absolutização, houve compartilhamento de sa-
beres e trocas de experiências.

Importante o destaque que os autores dão,
mostrando a importância de a abordagem em
saúde usufruir dos aspectos de desenvolvimento
tecnológico para avaliar crescimento e desenvol-
vimento, apresentando inclusive comparativos da
influência das tecnologias nos comportamentos
sociais. Os questionamentos permeiam os desa-
fios da era digital como (ausência de limites, fan-
tasias, forma de estabelecer novos amigos, con-
sumismo desenfreado, crises de valores, busca
da identidade, tempo demorado para crescer e
desenvolver-se).

Esse “descontrole” pode gerar efeitos nocivos
à saúde, esse excesso pode levar à desnutrição,
baixo rendimento escolar, estima prejudicada,
conduta antissocial, uso de drogas, transtornos
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mentais e comportamentais, riscos familiares,
sociais e digitais (distorção de hábitos e sono, se-
xualidade virtual problemática, confusão entre
mundos real e virtual, violência). Interessante a
denominação de tecnoestresse entendido como
desejo incontrolável de estar ligado, plugado e
conectado o tempo todo, sem dar a devida aten-
ção a cada tarefa (dores, dificuldades de relaxar,
ansiedade, depressão, cansaço crônico), além de
problemas posturais, auditivos e outras compli-
cações ao desenvolvimento físico, mental e social.

Identifica-se nos capítulos finais, a preocu-
pação com a segurança na “rede”, como conse-
gui-la, como mantê-la, que critérios de referên-
cia seguir. É citado um projeto sobre como Na-
vegar com Segurança, a abordagem gira em tor-
no do excesso de operatividade, perda de priva-
cidade, resistência à supervisão. Também se fala
nos desafios atuais no combate aos crimes e de-
litos virtuais, com os desafios geracionais na pro-
moção do uso ético da internet e na preservação

da identidade e conduta ética, pairando a dúvida
se o indivíduo assume um papel social que varia
entre vítima e infrator.

Trata-se de obra contemporânea, que aborda
temas relevantes para profissionais da saúde, da
educação, do direito, entre outros. Aponta estra-
tégias que impulsionam o compromisso para a
utilidade da internet com responsabilidade, prin-
cipalmente nos comportamentos sociais e desen-
volvimento saudável de crianças e adolescentes.

Esta obra promove a reflexão de que é preci-
so “educar”, não no sentido restrito, tradicional,
ortodoxo e sem acompanhar as tendências atu-
ais, mas no de buscar apreender que influências
essas tecnologias exercem no comportamento de
crianças e adolescentes durante uma fase impor-
tante do desenvolvimento e maturação cerebral,
como bem suscitam os autores. Também esti-
mulam o refletir sobre as repercussões que ocor-
rem no comportamento, os riscos à saúde, as
barreiras entre o real e o imaginário, intimidade,
privacidade e isolamento.
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